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CAPITULO VIL

E DISSE o Principe dos Sacerdo

tes : Como, he isto assim !

2 E elle disse : Varoens irmãos, e

pais, ouvi ; a nosso Pai Abraham ap-

pareceo o Deos da gloria, estando

ainda em Mesopotamia, antes que

habitasse em Charran.

3 E disse-lhe : Sahe-te de tua terra,

e de tua parentéla, e vem á terra que

eu te mostrarei.

4 Então sahio da terra dos Chaldeos,

e habitou em Charran. E dali, de

pois que faleceo seu pai, o traspassou

a esta terra, em que agora habitais.

5 E não lhe deo nella herança, nem

ainda a pégada de hum pé ; e pro-

meUeo-lhe que lha daria em posses

são, e ã sua semente depois delle,

não tendo elle ainda filho,

6 E falou Deos assim ; Que sua se

mente seria peregrina em terra alheia,

e a sugeitanão em servidão, e a mal-

tratarião por quatrocentos annos.

7 E a gente a quem servirem, eu a

julgarei, disse Deos. E depois disto

sahirão, e me servirão neste lugar.

8 E deo-lhe o Concerto da circun

cisão ; e assim gerou a Isaac, e o cir

cuncidou ao oitavo dia ; e Isaac gerou

a Jacob, e Jacob aos doze Patriarchas.

9 E invejosos os Patriarchas, ven

derao a José para Egypto; e Deos

era com elle.

10 E o livrou de todas suas tribula-

çopiis, e lhe deo graça e sabedoria

diante de Pharao, Rei do Egypto, e o

póz por Governador sobre o Egypto,

e toda sua casa.

1 1 E veio fome em toda a terra de

Egvpto, e de Chanaan, e grande tribu

lação; e nossos pais não achavão ali

mentos.

1:2 Porém ouvindo Jacob, que em

Egypto havia trigo, mandou lá a nos

sos pais a primeira vez.

13 E na segunda foi José conhecido

de seus irmãos, e a linhagem de Jo

sé foi manifesta a Pharao.

14 E enviou José, e mandou chamar

a seu pai Jacob, e a toda sua paren

téla, setenta e cinco almas por todas.

15 E desceo Jacob a Egypto, e mor-

reo, elle, e nossos pais.

16 E forão traspassados a Sichem. e

postos na sepultura que Abraham.

por certa somma de dinheiro, com

prou aos filhos de Ernmor pai de M-

chem.

17 Mas como ja se chegasse o tem

po da promessa, que Deos tinha jaia-

do a Abraham, cresceo o povo, e

multiplicou-se em Egypto.

18 Até que se levantou outro Rei,

que não conhecéra a José'.

19 Este, usando de astucia com nos

sa linhagem, maltratou a nossos pai».

até lhes fazer engeitar suas crianças,

para que não se multiplicassem.

20 No qual tempo nasceo Moyses,

e era mui formoso, e foi criado tres

mezes em casa de seu pai.

21 E sendo engeitado, a filha de

Pharao o tomou, e o criou para si por

seu filho.

22 E foi Movses instruido em toda

a sabedoria fíos Egypcios; e era po

deroso em ditos e feitos.

23 E como se lhe cumprio o tempo

de quarenta annos, veio-lhe ao cora

ção ir visitar a seus irmãos, os filhos

de Israel.

24 E vendo aggravar a hum delles.

o defendeo ; e vingou ao aggravado.

matando ao Egypcio.

25 E elle cuidava, que seus irmáos

entendessem, que Deos lhes havia de

dar liberdade por sua mão j porém

elles não o entendéráo.

26 E o dia seguinte, pelejando elles,

foi delles visto, e constransia-os i

paz, dizendo: varoens, irmãos sois;

porque vos aggravais hum ao outro ?

27 E o que aggravava a seu proximo,

o repellio, dizendo: Quem te põz a

ti por Principe e Juiz sobre nósoutros '

28 Queres me tu tambem matar a

mim, como houtem mataste ao Egyp

cio?

29 E a esta palavra fugio Moyses. e

foi peregrino em terra de Madiara,

aonde gerou dous filhos.

30 E cumpridos quarenta anno^. o

Anjo do Senhor lhe appareceo no de

serto do monte de Sina, em hunia

flamma de foso de hum sarçal.

31 Então Moyses vendo-o, maravi-

lhou-se da visão ; e chegando-se ã

ver, a voz do Senhor lhe foi feita-
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32 Dizendo: Eu sou o Deos de teus

pais, o Deos de Abraham, e o Deos

de Isaac, e o Deos de Jacob ; e Moy-

ses todo tremendo, não ousava atten-

tar.

33 E disse-lhe o Senhor. Descal

ça as alparcas de teus pés ; porque o

lugar em que estás, terra santa he.

34 Attentamente tenho visto a afflic-

eão de meu povo, que está em Egyp

to, e ouvi seu gemido, e desci aos li

vrar, agora pois vem, enviar-te-hei a

Egypto.

35 A este Moyses pois, ao qual ha-

vião negado, dizendo; quem te póz

por Principe e Juiz? a este enviou

Deos por Principe, e Libertador, por

mão do Anjo, que lhe apparecéra no

sarçal.

36 Este os tirou fora, fazendo prodi

gios e sinaes na terra de Egypto, e no

mar vermelho, e no deserto, por qua

renta annos.

37 Este he aquelle Moyses, que aos

filhos de Israel disse : hum Propheta

vos levantará o Senhor vosso Deos

dentre vossos irmãos, como a mim, a

elle ouvireis.

38 Este he aquelle que esteve na

congregação do novo em o deserto,

com o Anjo, que lhe falava no monte

de Sina, e com nossos pais; o qual re-

cebeo as palavras viventes, para as

dar a nós.

30 Ao qual nossos pais não quizerão

obedecer; antes o engeitárão, e de

coração se tornárão a Egypto.

40 Dizendo a Aarão : Faze-nos De-

oses, que vão diante de nós. Porque

?itanto a este Moyses, que nos tirou

óra da terra de Egypto, não sabemos

que lhe aconteceo.

4 1 E naquelles dias fizérao o bezer

ro, e offerecérão sacrificio ao idolo, e

se alegrárão nas obras de suas mãos.

4-2 E Deos tornou, e os entregou, a

que servissem ao exercito do ceo,

como está escrito no livro dos Prophe-

tas : Offerecestes-me por ventura vic-

timas, e sacrificios no deserto, por

quarenta annos, ó casa de Israel ?

43 Antes o tabernaculo de Moloct

tomastes aos hombros, e a estrella de

vosso Deos Remphan, figuras que vos

fizestes, para adorá-las; transportar-

vos-hei pois para d'além de Babylo-

nia.

44 No deserto estava entre nossos

Pais o Tabernaculo do testemunho,

como aquelle ordenára, que disse a

Moyses, que o fizesse segundo a for

ma que tinha visto.

45 0 qual recebendo-o tambem nos

sos Pais, com Jesus o levárão á pos

sessão das Gentes, que Deos lançou

de diante da face de nossos Pais, até

os dias de David.

46 O qual achou graça diante de

Deos, e pedio que achasse tabernacu

lo para o Deos de Jacob.

47 E Salamão lhe edificou casa.

48 Mas o Altissimo não habita em

templos feitos de mão, como o Pro

pheta diz :

49 O ceo he o meu throno, e a terra

o estrado de meus pés ; que casa me

edificareis? diz o Senhor; ou qual he

o lugar de meu repouso ?

50 Não fez por ventura minha mãe

todas estas cousas ?

51 Duros de pescoço, e incircuncisos

de coração, e de ouvidos ; sempre

vós resistis ao Espirito Santo ; como

vossos Pais assim tambem vósoutros.

52 A qual dos Prophetas não perse

guirão vossos Pais? e matárão aos

que d'antes denunciárão a vinda do

Justo, do qual vósoutros agora fostes

os traidores e homicidas.

53 Que recebestes a Lei por dispo

sição dos Anjos, e não a guardas

tes.

54 E ouvindo estas cousas, rebenta-

vão em seus coraçoens, e rangião os

dentes contra elle.

55 Mas elle estando cheio do Espiri

to Santo, e postos os olhos no ceo, vio

a gloria de Deos, e a Jesus, que esta

va á mão direita de Deos.

56 E disse: Eis que vejo os ceos

abertos, e ao Filho do homem, que

está á mão direita de Deos.

57 Porém elles, clamando com gran

de voz, tapárão seus ouvidos, e arre-

mettérão unanimes contra elle.

58 E lançando-o fora da cidade, ape-

drejavão-o. E as testemunhas pozé-

rão seus vestidos aos pés de hum

mancebo, chamado Saulo.

59 E apedrejárão a Estevão, invo
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cando elle, e dizendo : Senhor Jesus,

recebe meu espirito.

60 E pondo-se de juelhos, clamou

com grande voz: Senhor, não lhes

imputes este peccado. É havendo

dito isto, adormeceo.

CAPITULO VIII.

E CONSENTIA tambem Saulo em

sua morte. E naquelle dia foi

feita huma grande perseguição con

tra a Igreja, que estava em Jerusa

lem; e todos forão espargidos pelas

terras de Judea, e de Samaria, excep

to os Apostolos.

2 E alguns varoens pios levárão jun

tos a enterrar a Estevao, e fizérão so

bre elle grande pranto.

3 E Saulo assolava a Igreja, entran

do pelas casas; e puxando por ho

mens e mulheres, entregava-os na

prisao.

4 Os que pois espargidos andavão,

ião passando pela terra, e annuncian-

do a palavra.

5 E descendo Philippe á cidade de

Samaria, prégava-lhes a Christo.

6 E as multidoens estavão concorde-

mente attentas ás cousas, que Philip

pe dizia, porquanto ouviao, e vião os

sinaes que fazia.

7 Porque os espiritos immundos sa-

hião de muitos, que os tinhão, cla

mando a grande voz ; e muitos para-

lyticos e coxos erao curados.

8 E havia grande gozo naquelle ci

dade.

9 E havia hum certo varão, por no

me Simão, que d'antes naquella cida

de usára da arte magica, e a gente

de Samaria havia illudido, dizendo

de si. per algum grande.

10 t)o qual todos pendião, desde o

mais pequeno até o mais grande, di

zendo: este he a grande virtude de

Deos.

1 1 E pendião delle, porque com suas

artes magicas os havia ja de muito

tempo illudido.

12 Mas como crérão a Philippe, que

lhes annunciava o Evangelho do Rei

no de Deos, e o nome de Jesu-Christo,

baptizavão-se assim homens, como

mulheres.

13 E até o mesmo Simão creo : «

sendo baptizado, ficou de contiaao

com Philippe : e vendo os sinais, e

as grandes maravilhas que se fazião

estava atonito.

14 Ouvindo pois os Apostolos, que

estavão em Jerusalem, que Samaria

recebéra a palavra de Deos, envia-

rão-lhes a Pedro e a João.

15 Os quaes havendo descido, ora

rão por elles, para que recebessem o

Espirito Santo.

16 (Porque ainda sobre nenhum del-

les descéra ; mas somente erão bap

tizados em o nome do Senhor Jesn^.;

1 7 Então pozérão as mãos sobre el

les, e recebérão o Espirito Santo.

18 E como Simão vio, que pela im

posição das mãos dos Apostolos se

dava o Espirito Santo, offereceo-lhes

dinheiro.

19 Dizendo : Dai-me tambem a mim

este poder, que sobre qualquer que

eu puzer as mãos recêba o Espirite

Santo.

20 Porém Pedro lhe disse : teu di

nheiro seja comtigo para perdição,

que cuidaste que o dom de Deos poi

dinheiro se alcance.

21 Não tens tu parte nem sorte nes

ta palavra; porque teu coração não be

recto diante de Deos.

22 Arrepende-te pois desta tua mal-

dade; e ora a Deos, se por ventura

esta imaginação de teu coração se te

perdóe.

£3 Porque em fel de grande amar

gura, e em travadura de maldade,

vejo que estás.

24 Respondendo porém Simão, dis

se : Orai vósoutros por mim ao Senhor,

para que nada do que dissestes venha

sobre mim.

25 Havendo elles pois testifirado e

falado a palavra do Senhor, tornáráo

a Jerusalem, e em muitas aldeas dos

Samaritanos annunciãrão o Evange

lho.

26 E o Anjo do Senhor falou a Phi

lippe, dizendo : Levanta-te, e vai pa

ra a banda do Sul, ao caminho que

desce de Jerusalem para Gaza, a qual

he deserta.

27 E levantou-se, e foi, e eis hum

varão Ethiope, Eimucho, Mordomo


